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Múons são partículas secundárias produzidas após a interação com a atmosfera de raios cósmicos 
primários (partículas carregadas, de origem extraterrestre, que atingem a Terra de forma contínua 
e quase isotrópica). Como essas partículas influenciam na dinâmica terrestre e são moduladas por 
fenômenos da física solar-terrestre, esta área constitui um campo de pesquisa bastante atual. 
Além disso, através do estudo das variações do fluxo de raios cósmicos é possível se obter 
informações importantes sobre fenômenos solares e/ou interplanetários. Esse trabalho trata-se de 
um estudo dos efeitos atmosféricos na intensidade de raios cósmicos observados na superfície da 
Terra. Diferentemente do que fora realizado em trabalhos anteriores, os coeficientes de pressão e 
temperatura serão calculados de maneira simultânea. Para isso, será utilizado uma técnica 
estatística denominada regressão linear múltipla e os dados do detector de múons de São 
Martinho da Serra (Observatório Espacial do Sul — RS) coletados entre 2006 e 2016. Por fim, os 
coeficientes obtidos serão confrontados com os de trabalhos anteriores. 
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